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PECADO

O pecado é uma falta contra a razão, a verdade. A consciência reta, uma falta ao amor verdadeiro, para com Deus e para com o próximo. O pecado, é portanto, "amor a si mesmo até ao desprezo de Deus". 

Segundo S. Tómas de Aquino, com o pecado contraímos cinco males: 


1. O primeiro, é a própria mancha do pecado. Quando um homem peca, mancha a sua alma, porque, como a virtude a embeleza, o pecado a enfea. 

2. O segundo mal que contraímos pelo pecado é nos tornarmos objeto da aversão de Deus. (Sab 14,9) 

3. O terceiro mal é a fraqueza. O homem pecando pela primeira vez, pensa que depois pode abster-se do pecado. Acontece porém, o contrário : debilita-se pelo primeiro pecado e fica propenso para pecar mais. O pecado vai dominando cada vez mais o homem, e este, por si mesmo, coloca-se em tal estado que não pode mais se levantar. É como alguém que cai num poço. Só pode sair dele pela força divina. 

4. O quarto mal é a obrigação que temos de cumprir a pena do pecado. A justiça de Deus exige que o pecado seja punido, e a pena é medida pela culpa. 

5. O quinto mal contraído pelo pecado foi nos exilarmos do Reino do Céu. O homem foi afastado do paraíso por causa do pecado. 

E não podemos esquecer que a Paixão de Cristo tem uma repercursão tamanha que se torna o remédio eficaz para combater todo o pecado. 

2. A gravidade do Pecado (Cat 1854) 

Convém avaliar os pecados segundo a sua gravidade. A distinção entre pecado mortal e pecado venial se impôs na tradição da Igreja : 

- Pecado mortal : acarreta a perda da caridade e a privação da graça santificante, isto é, do estado de graça. Se este estado não for recuperado mediante o arrependimento e o perdão de Deus, causa a exclusão do Reino de Cristo e a morte eterna no inferno, já que nossa liberdade tem o poder de fazer opções. 

Este pecado requer pleno conhecimento e consentimento, caracterizando matéria grave. 

- Pecado venial : enfraquece a caridade. Traduz uma afeição desordenada pelos bens criados, impede o progresso da alma no exercício das virtudes, contudo sobre a privação total da graça. É humanamente reparável com a graça de Deus. 

Este pecado realizado de forma deliberado e que fica sem arrependimento dispõe-nos pouco a pouco a cometer o pecado mortal. 

3. Um só Batismo para o perdão dos pecados. 

Jesus ligou o perdão dos pecados à fé e ao Batismo: "Ide por tudo o mundo e proclamai o Evangelho a toda a criatura. Aquele for batizado será salvo" (Mc 16,15 -16). 

O Batismo é o primeiro sacramento do perdão, porque nos une a Cristo morto pelos nossos pecados, ressuscitado para a nossa justificação (Rm 4,25). Quando recebemos o santo Batismo somos purificados de forma plena e completa recebemos o perdão, que apaga desde o pecado original até os pecados cometido pela nossa própria vontade. O batismo, porém, não nos livra das fraquezas que são conseqüências do pecado, mas torna-se um escudo e uma fortaleza para combatê-las. 


4. O poder de ligar e desligar (Mt 16,18) 

Depois da Ressurreição, Jesus enviou os apóstolos para "anunciar as nações o arrependimento em seu Nome em vista da remissão dos pecados" (Lc 24,47). 

E quando Jesus deu a Pedro o poder de ligar e desligar as coisas do céu às coisas da terra (Mt 16,18), Ele determinava que a Igreja ia exercer em seu Nome o sacramento da reconciliação. Deste modo, os apóstolos e seus sucessores não só anunciavam aos homens o perdão de Deus e nem só os chamava à conversão, mas comunicava-lhes a misericórdia de Deus. 

E Sto. Agostinho confirma dizendo : A Igreja recebeu as chaves do Reino dos Céus para que se opere nela a remissão dos pecados pelo sangue de Cristo e pela ação do Espírito Santo. É nesta Igreja que a alma revive, ela que estava morta pelos pecados, a fim de viver com Cristo, cuja graça nos salvou. 

Por isso , não há pecado algum, por mais grave que seja, que a Santa Igreja não possa perdoar. (Mt 18, 21 - 22).

	

	


Nossa vida tem, por assim dizer, o que vamos chamar aqui de diversos estratos. Há em nós uma vida vegetativa, que nos é comum com os vegetais, e se manifesta no crescimento das unhas, cabelos, na assimilação dos alimentos, etc.; também temos uma vida animal que nos é comum com os animais, e se manifesta na nossa capacidade de ver, ouvir, tocar, de cheirar, de mover-nos, de comer, de dormir, etc. 

Ainda mais, gozamos de uma vida racional que temos em comum com os anjos e que se manifesta em nossa capacidade de conhecer, de querer, de amar, e por último, num grau muito superior a todos os níveis anteriores, recebemos uma Vida Divina que nos é comum com Deus: a graça santificante pela qual participamos da mesma vida intratrinitária de Deus.


1. O Pecado Mortal
Quando cometemos um pecado grave expulsamos a Deus de nós e perdemos a graça santificante. Por isso o pecado é a desgraça maior que existe no mundo. Pecar gravemente é o pior e mais imbecil, o mais terrível e criminal, o mais absurdo e abjeto: é atuar contra a vontade de Deus, é atentar contra sua glória, é ofender ao que é infinitamente bom, é privar-se da graça de Deus, é submeter-se à escravidão do Diabo, é converter-se em candidato ao Inferno.

"Se, cheios de fé, víssemos o fundo de uma alma manchada com um pecado mortal, morreríamos sacudidos de terror" (São João Maria Vianney). Justamente, pois, exclamava São Domingos Sávio: "Morrer antes de pecar!", e Frei Mamerto Esquiú: "Deus me conceda odiar este mal com todo meu coração e me envie a morte antes de cometê-lo". José de São Martim assim expressava: "Que Deus o livre de viver e morrer em pecado mortal, são os votos de seu velho amigo".

Pecado mortal é pensar, desejar, dizer, fazer, ou omitir algo contra a lei de Deus em matéria grave, sabendo-o e querendo-o (ou seja é preciso matéria grave, conhecimento, e liberalidade).

Assim como pela graça temos uma antecipação do Céu na alma, pelo pecado mortal temos uma antecipação do Inferno, e se chegamos a morrer, assim seja com um só pecado mortal, vamos ao Inferno, "Que mundo poderia acolher a um deserto de Deus?" (São Clemente Romano). Quem vive em pecado mortal, está condenando a si mesmo.

"Quem comete o pecado, é escravo" (Jo 8,34). "Cada um é escravo daquele que o domina" (2Pd 2,19): como é o Diabo quem vence o homem induzindo-o a pecar, quem comete pecado mortal fica submetido à servidão do Diabo, "aquele que comete pecado é do diabo" (1Jo 3,8), e por isso os pecadores estão enredados pelo "laço do demônio, que os tinha cativos de sua vontade" (2Tm 2,26).

Ao pecado grave se dá o nome de pecado mortal, porque ao privar a alma da graça, priva-a da vida sobrenatural, sendo assim uma antecipação da morte eterna. Por isso Deus nos ensina: "A pessoa que peca é a que morrerá" (Ez 18,20). "O pecado que leva à morte" (Rm 6,16).

Assim como se deve fugir de uma cobra venenosa porque se nos morde nos mata, assim deve-se fugir do pecado: "Foge do pecado como da serpente" (Eclo 21,2).

Quando um cristão peca mortalmente, só pode ser perdoado caso se confesse ante o sacerdote. "Verdade é que existe o ato perfeito de contrição que justifica, mas ainda assim este deve conter o desejo de confissão" (São Pedro Julião Eymard). Deve confessar-se dizendo o número de pecados cometidos, contra quais mandamentos e as circunstâncias que agravam ainda mais o pecado mortal, até o ponto de fazê-lo mudar de espécie. A modo de exemplo, são pecados mortais os seguintes atos cometidos com plena advertência e deliberada vontade;

Alguns exemplos de matéria grave


    * Não crer algo ensinado por Deus e a Igreja, ou cultuar outros deuses (contra o 1º mandamento)
    *    Blasfemar o Santo nome de Deus, da Virgem e dos Santos; (contra o 2º mandamento)
    *      Faltar à Missa dos Domingos e Festa de guarda, sem grave motivo; (contra o 3º mandamento) 
    *      Matar , suicidar-se, abortar: "crime abominável" (Concílio Vaticano II); 
    *      Consentir em maus pensamentos, desejos, olhares, conversas, ações contra a pureza, contra a fidelidade, contra a transmissão da vida;
    *      Roubar uma quantia importante;
    *      Caluniar ou difamar a uma pessoa em algo grave, etc.


2. O Pecado Venial
Existe outro tipo de pecado. É o pecado venial ou leve. Este pecado não priva a alma da graça de Deus nem a condena ao Inferno, mas impede a perfeição e a caminhada da alma para Deus, levando-a ao vício, à escravidão do pecado, ao relaxamento da consciência, ao arrefecimento do amor por Deus  e a conseqüente piora dos tipos de pecados.

Pecado venial é pensar, desejar, dizer, fazer ou omitir algo contra a lei de Deus em matéria leve.

É um tipo de pecado essencialmente distinto do pecado mortal. Este tem como castigo o Inferno eterno; aquele não impede de entrar no Céu, mas sim tem como pena o Purgatório por algum tempo, caso não tenha dado tempo deste pecado conduzir ao seu conseqüente pecado mortal, ao qual ele é porta.

O pecado mortal só se perdoa com a confissão (ou com um ato de contrição perfeita que implica o propósito de confessar-se o quanto antes); o venial, em contra partida, através do arrependimento sincero acrescido de muitas maneiras piedosas: mediante uma boa obra, uma oração, uma esmola, água benta, o sinal da cruz, e também mediante a confissão.

Mas ainda que o pecado venial não parecça algo tão grave, não se pode deixar de lutar também contra ele, pois consenti-lo é levar vida medíocre de cristão, e conseqüentemente deixar de caminhar para a santidade. Devemos sim é seguir o conselho de Nosso Senhor Jesus Cristo: "Deveis ser perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito" (Mt 5,48). 

Não nos deve, porém,  desanimar o fato de cairmos muitas vezes em pecado leve, já que "o justo cai sete vezes", mas "se levanta" (Pr 24,16). E deve-se lutar contra ele não só porque cada vez devemos amar mais a Deus, senão também porque os pecados veniais podem nos ir levando insensivelmente a cometer pecados mais graves, pois "o que menospreza o pouco aos poucos cairá na miséria" (Eclo 19,1), e "moscas mortas fazem com que o perfumista rejeite o óleo, um pouco de insensatez conta mais que a sabedoria e glória" (Ecl 10,1).

A tentação, ainda que nos incita ao pecado, não é no entanto pecado; Jesus foi tentado e no entanto "nele não há pecado" (1Jo 3,5). Quando uma tentação se converte em pecado? Quando não se rejeita a tentação, por exemplo um mau pensamento, e ainda, sabendo que é mau se entretêm nele; então comete pecado mortal ou venial, segundo a gravidade do mesmo. Quando se rejeita a tentação, não somente não cai em pecado, senão que faz um ato de virtude, já que "podia pecar e não pecou, fazer o mal e não o fez" (Eclo 31,10).


 

O que são Pecados capitais. 
Alguns pecados se chamam capitais porque são a origem de outros pecados e de vícios. São a soberba, a avareza, a inveja, a ira, a luxúria, a gula, a preguiça (Cat.I.C., 1866). Eles poderão ser veniais ou mortais de acordo com a matéria em que incidem.


Pecados contra o Espírito Santo.
 "Aquele, porém, que blasfemar contra o Espírito Santo, jamais será perdoado: é culpado de pecado eterno" (Mc 3,29; cf. Mt 12,32; Lc 12,10). Deus sempre está disposto a perdoar-nos, mas se nós não queremos, respeita nossa liberdade e não nos obriga a aceitarmos seu perdão. Diz-se que nunca se perdoam pela falta de disposição em nós de receber o perdão. Costuma-se enumerar seis tipos de pecados contra o Espírito Santo: desesperar-se de alcançar perdão dos pecados, presumir que sem cumprir os mandamentos de Deus, Ele nos vai salvar, impugnar a verdade conhecida, ter inveja da graça alheia, obstinar-se no mal e impenitência final.


Pecados que clamam ao céu. 
O homicídio voluntário (cf. Gn 4,10); o pecados dos sodomitas (cf. Gn 18, 20; 19,13), a opressão do pobre (cf. Ex 3, 7-10); o lamento do estrangeiro, da viúva e do órfão (cf. Ex 22, 20-22) e a injustiça para com o assalariado (cf. Dt 24, 24-25).


Conseqüências do Pecado.

O pecado só tem uma finalidade, que é nos afastar de Deus. 
Quando somos tentados precisamos resistir e clamar a Deus, para que nos ajude a vencer a ocasião de tentação. Mas precisamos ter consciência que, mesmo buscando a santidade, podemos cair no pecado a qualquer momento, pois a carne é fraca, é corrompida e tendenciosa ao pecado. O que fazer então? Não deixar, não Permitir que o pecado no afaste do Amor do Pai, para isso é preciso arrenpder-se e buscar a misericórdia de Deus. Confessar os pecados ao Sacerdote, mergulhar nossas fraquezas no Coração Misericordioso de Jesus é a única solução para o pecado.
Depois de confessado, o pecado é apagado, ele não existe mais, por isso é muito importante procurar o Sacramento da Confissão. Às vezes dizemos: mas sempre confesso o mesmo pecado. Não importa quantas vezes teremos que confessar o mesmo pecado, se estivermos arrendidos Deus virá em nosso auxílio e seremos vitoriosos. Mesmo porque, para Ele, quando isso acontece é como se estivéssemos nos confessando pela primeira vez, pois pecado confessado é apagado, esquecido por Deus. 
Se reconhecemos o nosso pecado, o Senhor nos perdorá e nos purificará de toda iniquidade.

Nossos pecados são como pedras. Se vamos juntando-as pelo caminho, chagará o momento em que não vamos mais conseguir caminhar por causa do peso acumulado sobre nossos ombros. Se pedras entram no nosso sapato vão machucar nossos pés e minar nossas forças para caminhar. Não importa o tamanho da pedra, grande ou pequena, o que importa é que ela não nos pertence e se ficamos com ela, certamente, causará danos em nossa vida. Há um lugar onde podemos lançar todas as pedras da nossa vida, na infinita misericórdia de Deus. 

Após o momento de pregação houve uma dinâmica, na qual diante de Jesus Eucarístico colocamos nossas pedras significando os nossos pecados para que Ele, na sua infinita misericórida, nos perdoe e nos liberte.



